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As medidas do espalhamcnto Compton (incoerente) de fótons com

alta onoryia cm elétrons K do elementos posndos nprenont.ini um qua-

dro bastante distinto do espalhamento de fótons de baixa energia

por elétrons de Valencia. Enquanto nesta caso o cálculo de Klein e

Nishina é satisfatório, no primeiro os resultados experimentais dis_

crepam entre si e os cálculos também. As discrepâncias experimenta-

is originam-se: nas taxas de contagem baixas (lalO por hora); no

uso do dotec toroe da baixa rooolução; nos vários afoitos que origi-

nam eventos falsos (não acidentais) e no problema do limiar de ene£

gia no detector de raios y espalhados. A dificuldade teórica é que

o elétron está submetido aos campos Coulombiano e do fóton inciden-

te e é relativístico. Cálculos não relativisticos de Caorila, as

aproximações A relativlstica e não relativística e os relativisti-

cos de Víhittingham e Pradoux não revistos por Dotta e Pratt em

1979. Em 1981 novos cálculos relativisticos foram apresentados por

Whittinghara '.

O arranjo experimental básico consiste em um detector de germâ-

nio hiperpuro para os raios X (K) e um Ge(Li) para os raios y es-

palhados. Um sistema de coincidência "fast-slow" foi montado para

detectar os raios X (K), oriundos do preenchimento de uma vacância

na cegada K criada pelo espalhamento Compton, era coincidência com

toda a radiação acima de um certo limiar (para evitar a detecção

falsa ou acidental de raios X (K) do alvo). A maioria dos eventos

falsos origina-se em processos duplos (por exemplo, fotoelétrico - K

seguido de bremmstrahlung do fotoelétron) e a sua redução exige al-

vos de espessura mínima.

No nesso caso fótonsde 662 KeV de uma fonte de Cs com 0,44

Curie incidem num alvo de chumbo, sendo espalhados a 123 . A taxa de

contagem é de 12 eventos por hora, exigindo estabilidade eletrônica

durante várias semanas. Vários efeitos falsos foram eliminados subs-

tituindo-sc o alvo de Pb por Al com igual número de elétrons por cm ,

obtendo taxa de fundo de 1,2 eventos/hora. Obteve-se o deslocamento

do pico Compton - K igual a 23 KeV contra previsões relativística
2

de 34 KeV o de A relativístico de 26 KeV. Ho espectro mostrado ain-

da há 22% de coincidências acidentais sua contribuição sendo na re-

gião do Compton livre, que diminue o "Compton shift". A obtenção da
- 2 -

seçao de choque d o/dOdE absoluto sera feita usando os espalhamentos
Rnyleicjh no alvo e o Compton num alvo de Al com iguul número de elé-

. 2
trons/cm .
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